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BOX DE FACTOS

A inteligência artificial em saúde deve ser usada

como apoio à triagem, ao acompanhamento e à

decisão clínica, nunca como substituto cego do

médico.

A OMS defende que a IA em saúde deve

respeitar autonomia humana, segurança,

• 

• 
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transparência, responsabilidade, equidade e

interesse público.

A União Europeia enquadra muitos sistemas de

IA médica como sistemas de alto risco, exigindo

supervisão humana, gestão de risco e qualidade

dos dados.

Portugal já dispõe de infra-estruturas como SNS

24, Balcão SNS 24, teleconsulta e serviços

digitais de saúde.

Cabines médicas assistidas por IA poderiam ser

instaladas em juntas de freguesia, Lojas do

Cidadão, bibliotecas, farmácias, lares e centros

comunitários.

O objectivo não seria substituir o médico de

família, mas criar uma porta de entrada

inteligente, humana e próxima no Serviço

Nacional de Saúde.

Cabines Médicas com IA:
Quando a Tecnologia
Desce à Freguesia

A tecnologia só é verdadeiramente moderna quando

deixa de servir apenas conferências, laboratórios e

• 

• 

• 

• 
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ministros em fotografia, e começa a servir a pessoa

concreta: o idoso da aldeia, o doente crónico, a família

sem médico de família, o cidadão que precisa de

orientação antes que a doença se transforme em

urgência. 

A ideia de cabines médicas com inteligência artificial  pode

parecer,  à  primeira  vista,  mais  uma  fantasia  tecnológica

saída de uma feira internacional onde se apresentam robôs,

ecrãs  tácteis,  discursos  sobre  inovação  e  café  servido  em

copos  biodegradáveis.  Mas,  se  for  pensada  com  seriedade,

responsabilidade clínica e integração pública, pode tornar-se

uma das formas mais úteis de aproximar o Serviço Nacional

de Saúde das populações. 

O  erro  seria  imaginar  estas  cabines  como  máquinas

autónomas, frias, instaladas na rua, abandonadas à chuva, ao

vandalismo  e  ao  primeiro  artista  nacional  que  decidisse

testar  a  resistência  do ecrã com uma chave de fendas.  Em

Portugal,  isso  seria  pedir  ao  destino  que  escrevesse  uma

anedota  administrativa.  A  tecnologia  pública  não  pode  ser

deixada  ao  relento,  como  se  civismo,  manutenção  e

responsabilidade brotassem espontaneamente do granito das

praças. 

A  proposta  séria  é  outra:  instalar  postos  médicos

assistidos por IA dentro de espaços protegidos, próximos e

socialmente  reconhecidos  —  juntas  de  freguesia,  Lojas  do

Cidadão, bibliotecas municipais, farmácias, lares, centros de
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dia, espaços do cidadão e associações locais. Ou seja, locais

com  portas,  horários,  pessoas  responsáveis,  vigilância,

electricidade,  limpeza,  rede  e  uma  relação  mínima  com  a

comunidade. 

Não uma cabine abandonada, mas um posto

de saúde assistido

O  modelo  adequado  não  seria  uma  “cabine  médica

automática”,  mas  um  posto  de  saúde  assistido  por

inteligência artificial. A diferença é essencial. A primeira

expressão cheira a substituição do médico, desumanização e

automatismo  perigoso.  A  segunda  aponta  para  uma

ferramenta ao serviço da saúde pública, da proximidade e da

decisão clínica supervisionada. 

Um  posto  deste  tipo  poderia  medir  tensão  arterial,

frequência  cardíaca,  temperatura,  saturação  de  oxigénio,

peso,  glicemia,  eventualmente  realizar  um  ECG  simples,

recolher sintomas através de linguagem natural e organizar

informação clínica básica. A IA faria uma primeira triagem:

situação  ligeira,  necessidade  de  consulta  programada,

teleconsulta recomendada, observação presencial prioritária

ou eventual encaminhamento urgente. 

Mas a regra teria de ser clara e inscrita em pedra, ou pelo

menos  em regulamento bem escrito,  o  que  em Portugal  já

seria quase revolucionário:  a IA não decide sozinha em

matéria  clínica  sensível.  A  inteligência  artificial  ajuda,

ordena,  alerta,  cruza  sintomas,  detecta  padrões  e  reduz
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ruído.  A  validação  final,  nos  casos  relevantes,  pertence  a

profissionais de saúde. 

Este  princípio  está  em  linha  com  as  orientações

internacionais.  A  Organização  Mundial  da  Saúde  tem

insistido  que  a  IA  em  saúde  deve  ser  governada  por

princípios  de  segurança,  transparência,  responsabilidade,

equidade e supervisão humana. A União Europeia,  por sua

vez,  trata  muitos  sistemas  de  IA  aplicados  à  saúde  como

sistemas  de  alto  risco,  exigindo  gestão  de  risco,  dados  de

qualidade, informação clara e controlo humano. 

Portugal já tem parte da base: falta-lhe visão

integrada

Portugal não parte do zero. Existe o SNS 24, existe a Linha

SNS 24, existe a teleconsulta após triagem, existem serviços

digitais, existe o Balcão SNS 24, precisamente pensado para

facilitar o acesso de cidadãos sem equipamento, internet ou

literacia  digital  aos  serviços  de  telessaúde.  A  SPMS  tem

também  produzido  reflexão  técnica  sobre  inteligência

artificial  na  saúde,  regulamentação,  impactos  e

implementação segura. 

Portanto, a pergunta não é se Portugal consegue inventar

tudo de novo. Não precisa. A pergunta é se consegue ligar as

peças  já  existentes  com  inteligência  institucional.  E  aqui,

como sabemos, começa a zona pantanosa onde tantos bons

projectos portugueses desaparecem, engolidos por concursos

mal desenhados, plataformas incompatíveis, departamentos
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que  não  falam  entre  si  e  reuniões  onde  a  palavra

“interoperabilidade” é repetida até perder a vontade de viver. 

Um sistema nacional de cabines médicas assistidas por IA

teria  de  nascer  integrado  no  SNS  24,  no  registo  clínico

electrónico,  na  teleconsulta,  nos  cuidados  de  saúde

primários, nas farmácias e nas autarquias. Se cada município

comprasse  a  sua  solução,  cada  fornecedor  vendesse  a  sua

plataforma e cada organismo público guardasse os dados no

seu  pequeno  feudo  digital,  teríamos  apenas  mais  uma

colecção de ilhas tecnológicas. Bonitas no início. Inúteis no

fim. 

Onde instalar: a inteligência deve ter morada

e responsável

A localização é decisiva. Em juntas de freguesia, estes postos

poderiam  servir  populações  idosas,  isoladas  ou  com

dificuldade em deslocar-se. Nas Lojas do Cidadão e Espaços

do Cidadão, poderiam integrar saúde, administração pública

e  apoio  digital.  Nas  bibliotecas,  poderiam  funcionar  como

extensão cívica da literacia em saúde. Nas farmácias, talvez

encontrassem  o  ambiente  mais  natural,  porque  já  existe

contacto  quotidiano  com  utentes,  medicação,  parâmetros

básicos e aconselhamento. 

A  farmácia,  em  particular,  poderia  desempenhar  um

papel  relevante.  Tem  horários  alargados,  proximidade

territorial,  profissionais  habituados  a  lidar  com  doentes  e

uma cultura  prática  de  atendimento.  Mas isso  teria  de  ser
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enquadrado pelo SNS e por regras claras, para evitar que a

saúde pública fosse discretamente transformada em mais um

balcão comercial com máscara clínica. 

O interior  do país  seria  o  território  prioritário.  Aldeias,

vilas  envelhecidas,  regiões  com  menor  acesso  a  cuidados

médicos,  zonas onde uma simples  deslocação ao centro de

saúde  implica  transporte,  espera,  perda  de  uma  manhã

inteira  e,  por  vezes,  o  regresso  sem  solução.  Uma  cabine

assistida, bem mantida e ligada a médicos remotos, poderia

evitar  deslocações  desnecessárias,  detectar  agravamentos

precoces e acompanhar melhor doenças crónicas. 

O que estes postos poderiam fazer

Um  posto  médico  assistido  por  IA  poderia  servir  para

triagem inicial,  acompanhamento de  hipertensão,  diabetes,

insuficiência  cardíaca,  doença  respiratória,  renovação

orientada  de  terapêutica  em  casos  simples,  vigilância  de

idosos, avaliação de sintomas respiratórios, apoio à decisão

sobre  urgência  ou  consulta,  recolha  estruturada  de

informação antes de uma teleconsulta e educação básica em

saúde. 

Poderia também reduzir a pressão nas urgências. Muitos

cidadãos recorrem à urgência não porque queiram abusar do

sistema,  mas porque não sabem a quem recorrer,  não têm

resposta rápida, não conseguem consulta, não confiam que a

situação  seja  benigna  ou  simplesmente  têm  medo.  Uma
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triagem próxima, humanizada e assistida por dados poderia

evitar parte desse fluxo caótico. 

Além disso,  estes  postos  poderiam recolher  indicadores

populacionais úteis, sempre com protecção rigorosa de dados

e  anonimização  quando  aplicável:  prevalência  de

hipertensão, sinais de descompensação em doentes crónicos,

picos  respiratórios,  padrões  territoriais  de  risco.  A  saúde

pública  precisa  de  dados  bons,  não  de  palpites

administrativos embrulhados em Excel. 

O humano não pode desaparecer

A  dimensão  humana  seria  obrigatória.  Muitos  cidadãos,

sobretudo idosos, não se sentirão confortáveis perante uma

máquina, por mais simpática que seja a voz sintética. O posto

teria de ter apoio local: funcionário treinado, farmacêutico,

técnico municipal, assistente operacional ou outro elemento

capaz de ajudar na utilização, garantir privacidade, reportar

avarias e assegurar que ninguém se sente perdido perante o

ecrã. 

Esta parte é decisiva. A IA pode ser excelente a organizar

sintomas,  mas  não  substitui  a  mão  que  ajuda  um  idoso  a

sentar-se,  a  paciência  de  explicar  um  procedimento,  a

confiança  de  um  rosto  conhecido  ou  a  sensibilidade  de

perceber que aquela pessoa não precisa apenas de medir a

tensão; precisa também de ser ouvida. 
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A  tecnologia  sem  humanidade  é  apenas  eficiência  sem

alma.  E  na  saúde,  eficiência  sem  alma  depressa  se

transforma em violência burocrática com ecrã táctil. 

A manutenção é tão importante como o

algoritmo

Em  Portugal,  talvez  fosse  necessário  escrever  no  início  de

qualquer  projecto  tecnológico  público:  quem  mantém,

manda  viver;  quem  não  mantém,  mata.  O  país  está

cheio  de  equipamentos  abandonados,  plataformas

esquecidas,  aplicações que já  ninguém actualiza,  quiosques

desligados,  impressoras  eternamente  avariadas  e  sistemas

que morreram não por falta de tecnologia, mas por falta de

dono. 

Cada posto teria de ter contrato de manutenção rigoroso:

monitorização remota, prazos máximos de reparação, peças

substituíveis, actualizações de segurança, auditorias clínicas,

auditorias  de  cibersegurança,  verificação  regular  dos

sensores  e  publicação  de  indicadores  de  funcionamento.

Quantas  utilizações?  Quantas  teleconsultas  activadas?

Quantas avarias? Quanto tempo médio de indisponibilidade?

Quantos  encaminhamentos  evitados?  Quantas  urgências

correctamente referenciadas? 

Sem  transparência,  o  sistema  tornar-se-ia  rapidamente

mais  uma  cerimónia  de  inauguração.  E  Portugal  já  tem

inaugurações  suficientes.  Falta-lhe,  muitas  vezes,  o  mês

seguinte. 
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Dados clínicos: a parte invisível onde tudo

pode correr mal

A saúde é um dos domínios mais sensíveis para uso de dados.

Um sistema destes teria de respeitar o Regulamento Geral de

Protecção  de  Dados,  regras  clínicas,  consentimento

informado, minimização de dados, encriptação, autenticação

forte, registo de acessos e auditoria permanente. Os dados de

saúde  não  podem  ser  tratados  como  combustível  gratuito

para  alimentar  fornecedores  de  IA,  seguradoras,  interesses

comerciais ou experiências mal explicadas. 

A confiança pública dependeria disso. O cidadão teria de

saber  quem acede  aos  dados,  para  que  finalidade,  durante

quanto tempo, com que garantias e com que possibilidade de

reclamação.  Uma cabine médica assistida por IA não pode

transformar-se  num  confessionário  digital  onde  o  Estado,

fornecedores e terceiros ficam a saber tudo sobre o corpo do

cidadão sem controlo democrático. 

A inteligência artificial na saúde pública deve ser pública

também  na  sua  ética:  auditável,  explicável  sempre  que

possível,  clinicamente  validada,  limitada  na  finalidade  e

sujeita a responsabilidade clara. 

Um projecto-piloto sério

Antes de qualquer expansão nacional, seria sensato criar um

projecto-piloto  em territórios  escolhidos  com critério:  uma

zona  rural  envelhecida,  uma  periferia  urbana  pressionada,
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uma  região  com  falta  de  médico  de  família,  uma  rede  de

farmácias aderentes, algumas bibliotecas municipais e juntas

de freguesia com capacidade operacional. 

Durante doze meses,  o sistema deveria ser avaliado por

indicadores  concretos:  satisfação  dos  utentes,  segurança

clínica, redução de deslocações, tempo de resposta, número

de  teleconsultas,  exactidão  da  triagem,  impacto  nas

urgências,  custos  de  manutenção,  aceitação  pelos

profissionais e qualidade da integração com o SNS. 

Só  depois  se  deveria  escalar.  Em  Portugal,  demasiadas

vezes faz-se o contrário: anuncia-se o país inteiro, compra-se

uma solução geral, descobre-se a realidade local demasiado

tarde  e  acaba  tudo  num  relatório  com  palavras  como

“constrangimentos”,  “aprendizagens”  e  “necessidade  de

optimização”.  Tradução:  morreu,  mas  com  vocabulário

técnico. 

Uma ideia de esquerda, de direita ou

simplesmente decente?

Esta proposta não pertence a uma gaveta ideológica estreita.

Para  quem  valoriza  o  serviço  público,  é  uma  forma  de

reforçar  o  SNS  e  aproximá-lo  das  populações.  Para  quem

valoriza  eficiência,  é  uma  forma  de  reduzir  desperdício,

urgências indevidas e deslocações desnecessárias. Para quem

valoriza coesão territorial,  é uma ferramenta para diminuir

desigualdades  entre  litoral  e  interior.  Para  quem  valoriza
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inovação,  é  tecnologia  aplicada  ao  concreto,  não  ao  brilho

vazio das conferências. 

Talvez  seja  por  isso  que  teria  dificuldade  em  Portugal:

porque é demasiado sensata para o teatro partidário. Não dá

uma  boa  guerra  televisiva.  Não  cabe  num  slogan.  Não

permite berrar facilmente contra “os outros”. É apenas uma

boa ideia pública, e isso, por cá, às vezes parece quase uma

provocação. 

Conclusão: tecnologia com rosto humano

Cabines médicas assistidas por IA, integradas em juntas de

freguesia,  Lojas  do  Cidadão,  bibliotecas  e  farmácias,

poderiam ser  uma verdadeira inovação social  em Portugal.

Não  por  substituírem  médicos,  mas  por  criarem  uma

primeira  linha  inteligente,  próxima,  acompanhada e  ligada

ao SNS. 

A  chave  está  na  palavra  integradas.  Integradas  no

sistema clínico.  Integradas  na  comunidade.  Integradas  nos

dados públicos  com segurança.  Integradas na manutenção.

Integradas na responsabilidade. Integradas na vida real das

pessoas. 

A tecnologia, sozinha, não salva sistemas decadentes. Mas

quando é bem pensada, bem governada e posta ao serviço da

dignidade humana, pode abrir portas onde antes havia filas,

distâncias e silêncio. 
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O  futuro  da  saúde  não  deve  ser  uma  máquina  fria  a

substituir  o  médico.  Deve  ser  uma rede  inteligente  onde a

máquina ajuda,  o  profissional  decide  e  o  cidadão deixa  de

estar perdido entre o telefone que não atende, a consulta que

não chega e a urgência que rebenta pelas costuras. 

Em  Portugal,  antes  de  instalar  inteligência  artificial,

talvez  seja  preciso  instalar  uma  coisa  ainda  mais  rara:

inteligência institucional. Mas uma não exclui a outra. Pelo

contrário. Quando as duas se encontram, até uma pequena

freguesia pode tornar-se uma janela para o futuro. 

Referências e ligações úteis

SNS 24 — Portal oficial 

SPMS — Balcão SNS 24 

SNS — Teleconsulta Linha SNS 24 

SNS 24 — Triagem digital 

Organização Mundial da Saúde — Ethics and

Governance of Artificial Intelligence for Health 

Organização Mundial da Saúde — Ethics and

Governance of Large Multi-Modal Models 

Comissão Europeia — Artificial Intelligence in

Healthcare 

SPMS — Inteligência Artificial na Saúde em Portugal:

Regulamentação, Impactos e Perspectivas de Futuro 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://www.sns24.gov.pt/
https://www.spms.min-saude.pt/sns-24/
https://www.sns.gov.pt/noticias/2024/12/18/teleconsulta-linha-sns-24/
https://www.sns24.gov.pt/servico/triagem-digital-sns-24/
https://www.who.int/publications/i/item/9789240029200
https://www.who.int/publications/i/item/9789240029200
https://www.who.int/publications/i/item/9789240084759
https://www.who.int/publications/i/item/9789240084759
https://health.ec.europa.eu/ehealth-digital-health-and-care/artificial-intelligence-healthcare_en
https://health.ec.europa.eu/ehealth-digital-health-and-care/artificial-intelligence-healthcare_en
https://www.spms.min-saude.pt/2025/03/inteligencia-artificial-na-saude-em-portugal-regulamentacao-impactos-e-perspetivas-de-futuro/
https://www.spms.min-saude.pt/2025/03/inteligencia-artificial-na-saude-em-portugal-regulamentacao-impactos-e-perspetivas-de-futuro/


SPMS — IA nas Organizações de Saúde:

Implementação Integrada, Segura e Ética 

OCDE — Building People-Centred Digital Health

Systems 

Nota  editorial: Este  texto  defende  a  utilização  de

inteligência  artificial  em  saúde  pública  apenas  como

instrumento  assistido,  auditado  e  supervisionado  por

profissionais. A tecnologia não deve servir para desumanizar

o SNS, substituir médicos ou empurrar os mais frágeis para

atendimento  automático.  Deve  servir,  pelo  contrário,  para

aproximar cuidados, reduzir desigualdades e devolver tempo

clínico a quem dele mais precisa. 

Texto: Francisco Gonçalves

Co-autoria  editorial  e  apoio  na  investigação: Augustus

Veritas.

Nota histórica: Portugal não é totalmente estranho à

ideia de sistemas tecnológicos de apoio ao acto médico.

Já em 1987, muito antes da actual vaga de inteligência

artificial,  existiam  experiências  interessantes  nesta

área. Na altura, no contexto da minha colaboração na

ICL Computers UK, eu próprio dei suporte técnico em

Portugal,  no  Hospital  das  Forças  Armadas,  a  um

sistema  ICL  DRS20  com  uma  aplicação  médica

• 

• 
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https://www.spms.min-saude.pt/2025/11/spms-lanca-white-paper-inteligencia-artificial-nas-organizacoes-de-saude-implementacao-integrada-segura-e-etica/
https://www.spms.min-saude.pt/2025/11/spms-lanca-white-paper-inteligencia-artificial-nas-organizacoes-de-saude-implementacao-integrada-segura-e-etica/
https://www.oecd.org/en/publications/building-people-centred-digital-health-systems_a1df0046-en/full-report.html
https://www.oecd.org/en/publications/building-people-centred-digital-health-systems_a1df0046-en/full-report.html
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


destinada a auxiliar o médico no processo de consulta e

diagnóstico. 

Esses sistemas não eram “inteligência artificial” no

sentido  moderno  da  expressão,  nem  dispunham  da

capacidade linguística e estatística dos modelos actuais.

Eram,  porém,  instrumentos  pioneiros  de  apoio  à

decisão  clínica:  recolhiam  informação,  organizavam

dados,  seguiam regras  médicas  e  colaboravam com o

profissional de saúde como memória auxiliar, estrutura

lógica e instrumento de consulta. 

A  diferença  essencial  mantém-se  válida  quase

quarenta  anos  depois:  a  máquina  não  deve

substituir o médico; deve ampliar a sua capacidade

de observar, comparar, recordar, relacionar e decidir. A

tecnologia  médica  mais  útil  nunca  é  aquela  que

pretende tomar o lugar do humano, mas aquela que lhe

devolve tempo, clareza e precisão. 

Por  isso,  quando hoje  se  fala  em cabines  médicas

assistidas  por  IA,  teleconsulta  inteligente  ou  triagem

automatizada,  não  estamos  perante  uma  ruptura

absoluta  com  o  passado.  Estamos  antes  perante  a

evolução  de  uma  velha  ambição  tecnológica:  pôr  o

computador ao serviço da saúde, da proximidade e da

decisão clínica responsável. 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Quarenta anos depois, a pergunta continua a mesma: como

pôr a máquina ao serviço da dignidade humana — e não o

homem ao serviço da máquina.

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.linkedin.com/in/fasgoncalves
https://www.linkedin.com/in/fasgoncalves
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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